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Factors that interfer vacinal coverage in SUS: an integrative review
Factores que interfieren en la cobertura vacunal en SUS: una revisión integradora

RESUMO
Objetivo: Identificar na literatura científica os fatores que interferem na cobertura vacinal no Sistema Único de Saúde. Método: Trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bibliotecas SciELO e BVS com ênfase nos artigos indexados nas bases de dados 
BDENF, LILACS, MEDLINE, entre os anos de 2016 a 2021. Resultados: A amostra resultou num total de 22 artigos, através dos quais 
foi possível identificar uma totalidade de 21 fatores com predominância de hesitação vacinal, baixa escolaridade, Fake News, déficit 
de insumos, dificuldade com o sistema de informação, dentre outros. Considerações finais: Conclui-se que esses obstáculos podem 
desencadear desfechos desfavoráveis quanto à eficácia do Programa Nacional de Imunizações e exige análises constantes de como 
esses fatores interferem na eficácia da cobertura vacinal conforme a peculiaridade situacional do campo envolvido e seus possíveis 
condicionantes. 

PALAVRAS-CHAVES: Imunização. Cobertura Vacinal. Programas de Imunização.

ABSTRACT
Objective: To identify in the scientific literature the factors that interfere with vaccination coverage in the Unified Health System. 
Method: This is an integrative literature review carried out in the SciELO and BVS libraries with emphasis on articles indexed in the 
BDENF, LILACS, MEDLINE databases, between the years 2016 to 2021. Results: The sample resulted in a total of 22 articles, through 
which it was possible to identify a total of 21 factors with a predominance of vaccine hesitation, low education, Fake News, shortage 
of inputs, difficulty with information system, among others. Final considerations: It is concluded that these obstacles can trigger 
unfavorable outcomes regarding the effectiveness of the National Immunization Program and requires constant analysis of how these 
factors interfere in the effectiveness of vaccine coverage according to the situational peculiarity of the field involved and its possible 
conditions.
KEYWORDS: Immunization. Vaccine Coverage. Immunization Programs.

RESUMEN
Objetivo: Identificar en la literatura científica los factores que interfieren en la cobertura de vacunación en el Sistema Único de Salud. 
Método: Se trata de una revisión bibliográfica integradora realizada en las bibliotecas SciELO y BVS con énfasis en artículos indexados 
en las bases de datos BDENF, LILACS y MEDLINE entre 2016 y 2021. Resultados: La muestra resultó en un total de 22 artículos, a través 
de los cuales fue posible identificar un total de 21 factores con predominio de indecisión vacunal, baja escolaridad, Fake News, déficit 
de insumos, dificultad con el sistema de información, entre otros. Consideraciones finales: Se puede concluir que estos obstáculos 
pueden conducir a resultados desfavorables en términos de la eficacia del Programa Nacional de Inmunización y requieren un análisis 
constante de cómo estos factores interfieren en la eficacia de la cobertura de vacunación de acuerdo con la situación específica del 
campo involucrado y sus posibles factores condicionantes.
PALABRAS CLAVE: Inmunización. Cobertura de Vacunación. Programas de Inmunización.
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INTRODUÇÃO   

Aimunização é umas das interven-
ções de saúde que permite o con-
trole e a erradicação de diversas 

doenças imunopreveníveis, isso contri-
bui para a diminuição da morbimortali-
dade por agravos específicos, sendo a sua 
utilização bastante custo-efetiva1. Ser va-
cinado confere que está imunizado, para 
isto é necessário um processo que envol-
ve atividades de imunização e plenitude 
nos procedimentos2.

O Programa Nacional de Imunizações 
(PNI) foi criado pelo Ministério da Saú-
de (MS) no ano de 1973, com a finali-
dade de planejar e coordenar, de forma 
compartilhada com as secretarias estadu-
ais e municipais de saúde, as ações volta-
das para a imunização da população, para 
erradicar doenças como a varíola, polio-
mielite, difteria, coqueluche, tétano, fe-
bre amarela, entre outras3,4. 

Concernente ao princípio organiza-
tivo da descentralização, o PNI atua na 
articulação da rede, garantindo a hierar-
quização e integração quando demanda 
a discussão permanente sobre normas, 
metas e resultados na operação conjun-

ta das três esferas de gestão4. Portanto, 
o PNI enquanto política pública, tem 
o intuito de tornar os serviços de saúde 
mais eficientes, com a oferta de atenção 
mais resolutiva e qualificada no âmbito 
da imunização, visando a solução dos 
problemas prevalentes de saúde do indi-
víduo, família e comunidade3.

Para isso, são garantidos pela rede pú-
blica de saúde, de todo o país, cerca de 
19 tipos de vacinas, cuja proteção con-
templa desde os recém-nascidos, se es-
tendendo por toda a vida. Ao todo são 
disponibilizadas 300 milhões de doses 
das vacinas incluídas no Calendário Na-
cional de Vacinação (CNV), através de 
variadas estratégias, incluindo vacinação 
de rotina, campanhas, bloqueios vacinais 
e ações extramuros. Além de vacinas, 
ofertam-se soros e imunoglobulinas nos 
Centros de Referência para Imunobio-
lógicos Especiais (CRIE), que atendem 
indivíduos portadores de condições clí-
nicas especiais5. 

As ações do PNI junto com outras de 
vigilância em saúde, resultaram no con-
trole ou até mesmo na erradicação de 
doenças imunopreveníveis nas últimas 
décadas, como a varíola. Paradoxalmen-

te a isso, existem muitos desafios a serem 
superados na busca por uma cobertura 
vacinal satisfatória, como a percepção 
enganosa da população de que não é pre-
ciso vacinar devido a esse desaparecimen-
to de algumas doenças6. 

Dessa forma, observa-se a necessida-
de de conhecer os fatores que interfe-
rem na cobertura vacinal no SUS, subsi-
diando a tomada de decisão de gestores 
e profissionais de saúde no processo de 
monitoramento, planejamento e avalia-
ção de intervenções na área. Assim, será 
possível fortalecer o vínculo e a confian-
ça da sociedade nas vacinas de distribui-
ção pública, além de ampliar a adesão da 
população à vacinação e elevar as cober-
turas vacinais. 

Afinal, a imunização é a única garan-
tia de que as doenças erradicadas não 
voltem e a adesão da população é fun-
damental diante desse contexto7. Por-
tanto, a partir de tal cenário, levanta-se 
a seguinte questão norteadora: Quais os 
fatores que interferem na cobertura vaci-
nal no SUS? Nessa lógica, o objetivo do 
estudo foi identificar na literatura cientí-
fica os fatores que interferem na cober-
tura vacinal no Sistema Único de Saúde.
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Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa de 
literatura, que inclui a análise de pesqui-
sas relevantes de estudos anteriores, dan-
do suporte para a tomada de decisão e a 
melhoria da prática clínica, assim como a 
identificação de lacunas que direcionam 
para o desenvolvimento de futuras pes-
quisas. Para a realização da revisão foi ne-
cessário seguir padrões de rigor metodo-
lógico seguindo as etapas de identificação 
da questão da pesquisa, estabelecimento 
de critérios para inclusão e exclusão, defi-
nição das informações a serem extraídas, 
avaliação dos estudos incluídos, interpre-
tação dos resultados e, por fim, a apresen-
tação da revisão8.

Para a elaboração da questão norteado-
ra desta pesquisa foi utilizada a estratégia 
PICO, representada pelos usuários do 
SUS como paciente, as ações de imuniza-
ção como intervenção, a busca pelos fato-
res que interferem na queda do ICV como 
o controle, e a integração desses fatores 
para evidenciar os possíveis desfechos, 
como melhoria da prática de imunização 
no Brasil.  Dessa forma, a partir de tal ce-
nário, levanta-se a seguinte questão norte-
adora: Quais os fatores que interferem na 
cobertura vacinal no SUS? 

A busca ocorreu no mês de março de 
2021 através das bibliotecas: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) com 
ênfase nas bases de dados Literatura La-
tino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Medical Literatu-
re Analysis and Retrieval System online 
(MEDLINE) e na Base de Dados de En-
fermagem (BDENF).  Foram utilizadas 
combinações de descritores em saúde 
com auxílio do operador booleano AND, 
da seguinte forma: “Imunização AND 
Cobertura Vacinal AND Programas de 
Imunização” e “Cobertura Vacinal AND 
Imunização”. 

Os critérios de inclusão da amostra 
foram: artigos disponíveis gratuitamente 
e na íntegra (free full text), em língua por-
tuguesa, publicados entre os anos 2016 
e 2021 e que abordassem contribuições 

para o objetivo proposto no presente estu-
do. Foram excluídos da busca as teses, dis-
sertações e monografias, bem como os ar-
tigos que não se encontravam disponíveis 
na íntegra gratuitamente e os que estavam 
repetidos nas bases de dados consultadas. 

A coleta, interpretação e síntese de 
dados foram realizadas conforme a reco-
mendação do checklist Preferred Repor-
ting Items for Systematic Reviews and 
MetaAnalyses (PRISMA), que consiste 
em uma lista de verificação de 27 itens e 
um diagrama de fluxo de quatro fases. A 
lista de verificação inclui itens considera-
dos essenciais para o relato transparente 
de uma revisão sistemática de outros tipos 
de pesquisa para avaliar os benefícios e da-
nos de uma intervenção de saúde9.

Por se tratar de revisão integrativa da 
literatura, esta pesquisa não necessitou de 
aprovação prévia do Comitê de Ética em 
pesquisa (CEP), conforme a Resolução 
nº466/12 (CNS/MS), visto que todos os 
dados estarão disponíveis para o livre aces-
so da população, não exigindo sigilo ético10. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O percurso para a obtenção dos dados 
e organização da revisão se deu a partir de 
duas combinações de descritores. A com-
binação composta por “Imunização AND 
Cobertura Vacinal AND Programas de 
Imunização” gerou um somatório de 863 
achados na BVS e 35 na SciELO. Após 
aplicação de filtros, critérios de inclusão 
e exclusão, eliminação dos artigos repeti-
dos entre as bibliotecas e leitura de título 
e resumo, restaram 19 artigos para leitura 
na íntegra. 

Com relação a segunda combinação, 
que foi “Cobertura Vacinal AND Imuni-
zação”, foram obtidos resultados de 2.697 
na BVS e 99 na SciELO, onde foram sub-
metidos aos critérios de triagem elencados 
previamente, resultando em 9 artigos para 
leitura na íntegra. Com base na interpreta-
ção e síntese de dados dos 28 artigos lidos 
na íntegra, a coleta da amostra desta pes-
quisa resultou na inclusão de um total de 
22 artigos, como apresentado na figura 1.

Figura 1 - Diagrama PRISMA dos estudos incluídos na revisão integrativa:
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Uma vez finalizada a seleção da amostra 
do estudo, a mesma foi caracterizada con-
forme base de dados dos 22 artigos elenca-
dos, seus respectivos autores, título, perió-
dico, ano de publicação e metodologia da 
pesquisa, como descrito no Quadro 1.

Diante da análise da amostra e suas ca-
racterísticas, observou-se que em relação 
à base de dados, predominaram onze ar-
tigos na base de dados SCIELO e seis ar-
tigos na LILACS. Quanto ao periódico, 
destacou-se o Cadernos de Saúde Pública, 
onde apresentou uma frequência de qua-
tro artigos nesta revisão. No que se refere 
aos anos de tais publicações, destacaram-
-se os anos de 2017 e 2021 com cinco e 
quatro artigos, respectivamente.

A maioria dos estudos teve enfermeiros 
como autores e, no tocante à delimitação 
da pesquisa, observou-se a predominância 
de estudos transversais com abordagens 
mistas. Nesse sentido, constatou-se que 
a metodologia dos artigos foi bem varia-
da, algo que se espera de uma revisão in-
tegrativa devido sua abordagem ampla, 
proporcionando uma compreensão mais 
completa do tema de interesse. 

O indicador de cobertura vacinal ava-
lia a vulnerabilidade dos indivíduos em 
adquirirem doenças imunopreveníveis. 
Como fator que interfere na cobertura 
vacinal, destaca-se também o aumento da 
disseminação de notícias falsas nas redes 
sociais, conhecidas como fake News. A, 

disseminação em massa de informações, 
muitas vezes errôneas, aumentam a resis-
tência relacionada à vacina. Esta proble-
mática é agravada quando as informações 
são acessadas por mães adolescentes, visto 
que é um público com mais acesso aos ve-
ículos de informações predominantes na 
atualidade, como as redes sociais, caracte-
rizadas por alto teor de informações com 
baixo nível de evidência ou campanhas 
contra a vacinação16,17,18.   

Ademais, o aumento de informações 
sobre saúde compartilhadas de forma in-
correta, tem fortalecido o movimento an-
ti-vacina, visto que essa não é uma prática 
nova, sendo tão antiga quanto a própria va-
cinação. As consequências desse movimen-

BASE DE DADOS AUTOR TÍTULO PERIÓDICO ANO METODOLOGIA DA 
PESQUISA

SCIELO ARRELIAS, C. C. A. 
et al.11

Vacinação em pacientes com 
diabetes mellitus na atenção 
primária à saúde: cobertura e 

fatores associados

Revista Gaúcha de 
Enfermagem 2017 Estudo transversal

LILACS MARTINS, J. R. T. 
et al. 12

O quotidiano na sala de 
vacinação: vivências de 

profissionais de
enfermagem

Avances en 
Enfermería 2019

Estudo de
casos múltiplos 

holístico-qualitativo

BDENF VIEGAS, S. M. S. 
et al. 13

Preciso mesmo tomar vaci-
na? Informação e conheci-

mento de adolescentes sobre 
as vacinas

Avances en 
Enfermería 2019

Estudo epidemiológico
transversal e 

descritivo

BDENF PEREIRA, G.F. 
et al. 14

Estratégias para a continui-
dade das imunizações duran-
te a pandemia de COVID-19 

em Tucuruí, PA

Revista Nursing 2021
Estudo descritivo, do 

tipo Relato de 
Experiência

SCIELO SILVA, F. S. et al. 15

Incompletude vacinal infantil 
de vacinas novas e antigas e 
fatores associados: coorte
de nascimento BRISA, São 

Luís, Maranhão, 
Nordeste do Brasil

Cadernos de 
Saúde Pública

2018 Estudo de 
coorte prospectiva

Quadro 1 - Síntese de artigos conforme base de dados, autor, título, periódico, ano de publicação e metodologia da 
pesquisa, João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2021. (n = 22):
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SCIELO ARROYO, L. H. 
et al. 16

Áreas com queda da co-
bertura vacinal para BCG, 

poliomielite e tríplice viral no 
Brasil (2006-2016): mapas 

de heterogeneidade regional

Cadernos de 
Saúde Pública

2020 Estudo ecológico

SCIELO DOMINGUES, 
C.M.A.S. et al. 17

46 anos do Programa Na-
cional de Imunizações: uma 

história repleta de conquistas 
e desafios a serem superados

Cadernos de 
Saúde Pública

2020 Estudo descritivo do 
tipo “estudo de caso”

SCIELO SATO, A.P.S. et al. 18  

Cobertura vacinal e fatores 
associados à vacinação con-

tra influenza em pessoas
idosas do Município de 

São Paulo, Brasil: 
Estudo SABE 2015

Cadernos de 
Saúde Pública

2020 Estudo transversal de 
base populacional

SCIELO
FONSECA, K.R; 

BUENAFUENTE, 
S.M.F. 

Análise das coberturas 
vacinais de crianças menores 

de um ano em Roraima, 
2013-2017

Epidemiologia e 
Serviços de Saúde

2021 Estudo descritivo

LILACS MACIEL, J.A.P. 
et al. 20

Análise do estado de co-
bertura vacinal de crianças 
menores de três anos no 

município de Fortaleza em 
2017

Revista Brasileira de  
Medicina da Família 

e  Comunidade.
2019 Pesquisa transversal 

de base populacional

SCIELO BRITO, W.I; SOUTO, 
F.J.D. 21

Vacinação universal contra 
hepatite A no Brasil: análise 

da cobertura vacinal e da 
incidência cinco anos após a 
implantação do programa

Revista Brasileira 
de  Epidemiologia

2020 Estudo de dados 
secundários

SCIELO MOURA, L.L. 
et al. 22

Cobertura da vacina papilo-
mavírus humano (HPV) no 

Brasil: heterogeneidade es-
pacial e entre coortes etárias

Revista Brasileira 
de  Epidemiologia

2021 Estudo de corte

SCIELO BARCELOS, R.S. 
et al. 23

Cobertura vacinal em crian-
ças de até dois anos de idade 

beneficiárias do Programa 
Bolsa Família, Brasil

Epidemiologia e 
Serviços de Saúde 

2021 Estudo longitudinal
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SCIELO SANTOS, G.R.D. 
et al. 24

Avaliação do monitoramento 
rápido de coberturas vacinais 
na Região Ampliada de Saúde 
Oeste de Minas Gerais, 2012

Epidemiologia e 
Serviços de Saúde

2016 Estudo epidemiológi-
co descritivo

LILACS RODRIGUES, 
M.A.F.25

Vigilância das coberturas 
vacinais em crianças meno-
res de um ano em município 
baiano: Relato de Experiência

Revista Baiana
de Saúde Pública

2016 Relato de experiência

BDENF AGUIAR, M.F. 
et al. 26

Vacinação contra hepatite B 
e fatores associados entre 

profissionais da enfermagem 
de um hospital universitário

Revista de 
enfermagem da UERJ

2017
Estudo transversal e 
analítico com abor-
dagem quantitativa

BDENF IWAMOTO, K.O.F. 
et al. 27

Estratégia de 
vacinação contra HPV

Revista de  
enfermagem  UFPE 

2017
Estudo quantitati-
vo, epidemiológico, 

descritivo e de 
base populacional

BDENF FERREIRA, A.V. 
et al. 28

Acesso à sala de vacinas da 
Estratégia Saúde da Família: 

aspectos organizacionais 

Revista de  
enfermagem  UFPE 

2017 Estudo qualitativo do 
tipo estudo de caso

LILACS TEIXEIRA, V.B. 
et al. 29

Os desafios do profissional 
de enfermagem para uma 
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to são o retorno de epidemias de doenças 
imunopreveníveis e a ameaça de recrudes-
cência de doenças já erradicadas19,20,21.  

Com relação à administração da vacina, 
existe um receio por parte da população 
de que o número elevado de imunizantes 
aplicados concomitantemente sobrecarre-
gue o sistema imunológico, principalmen-
te em crianças22,23. No entanto, a simulta-
neidade de esquemas permite que, em 
uma mesma oportunidade, a criança seja 
vacinada com maior número de vacinas 
e, consequentemente, que haja proteção 
para um maior número de doenças. Para 
reverter esse entendimento equivocado, 
é necessário que o profissional baseie sua 
prática em evidências científicas, levando 
educação em saúde para os adeptos a este 
pensamento, esclarecendo que a prática 
não interfere na imunidade do vacinado e 
nem provoca prejuízos à saúde24,25.  

Outro elemento que está atrelado a essa 
realidade é o medo de injeção. A partir 
dos resultados do seu estudo, que o medo 
da injeção ainda dificulta a busca pela 
vacina, tornando o público mais ansioso 
quanto à prática de imunoprevenção25,26,27. 
Assim, se faz necessário deixar claro para o 
público-alvo que as reações fisiológicas ao 
medo da furada da agulha é uma reação de 
ordem psicológica ou emocional ao con-
trário de efeitos adversos pós vacinação.

O horário de funcionamento dos servi-
ços de imunização também foi detectado 
como um aspecto importante que pode 
ter influenciado a redução da cobertura 
vacinal no Brasil. Os horários disponí-
veis não são compatíveis com a jornada 
de usuários inseridos no mercado de tra-
balho formal, principalmente com o das 
mães em condição de responsável legal, 
sendo o reflexo do alto índice de mulheres 
no mercado de trabalho27. O estudo traz 
ainda a demora de atendimento como um 
fator impediente na busca da vacinação. 
Outros autores ressaltam essa dificuldade, 
o que leva a entender que é algo presente 
uniformemente nas regiões brasileiras. 

Corroborando com isso, a falta de tem-
po e a demora como o principal obstáculo 
para a efetiva imunização da população. 

Entretanto, já é perceptível a implementa-
ção de ações que possam minimizar o im-
pacto de tal problemática, a exemplo do 
Programa Saúde na Hora26. Esse programa 
foi instituído com objetivo de implemen-
tar o horário estendido de funcionamento 
em serviços como as Unidades de Saúde 
da Família (USF) e Unidades Básicas de 
Saúde (UBS), buscando ampliar o acesso 
à ações e serviços de saúde27.

As barreiras apresentadas podem con-
tribuir para a dificuldade de acesso e con-
sequentemente a não adesão da população 
às iniciativas de vacinação, como também 
a não efetividade devido a vulnerabilidade 
dos imunobiológicos frente à má gestão. 
Logo, a ausência de um serviço de imu-
nização adequado também vem favore-
cer a ocorrência de uma baixa cobertura 
vacinal. Diante disso, fatores como a in-
fraestrutura precária das salas de vacina e 
uso inadequado de geladeiras domésticas 
comprometem a eficácia e proteção dos 
imunobiológicos e a efetiva imunização 
da população25,26. 

Soma-se a isso, a pouca sensibilização 
e instrução dos Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) para busca ativa de crianças 
não vacinadas. Neste estudo, menos da 
metade das crianças residentes em áreas 
cobertas por ACS têm cobertura vacinal 
completa. Este resultado leva à necessida-
de de uma urgente sensibilização e capaci-
tação desses profissionais, pois eles têm a 
condição de fazer busca ativa de todas as 
crianças não vacinadas, uma vez que atu-
am realizando diretamente no território, 
por meio das visitas domiciliares21,22.

Ainda no que se refere à capacitação 
dos recursos humanos, a dificuldade com 
o manejo dos sistemas de informação é 
um desafio secundário da falta de preparo 
dos profissionais, e mudanças nesse seg-
mento podem ter influenciado a redução 
da cobertura vacinal no Brasil. O Sistema 
de Informação do Programa Nacional de 
Imunizações, além de equipamentos e lo-
gística, depende de pessoal treinado para 
realizar a sua adequada alimentação e or-
ganização para um registro da real situa-
ção vacinal27.

No que diz respeito à diminuída busca 
pela vacinação observada atualmente, as 
medidas de isolamento social influenciam 
diretamente na promoção da vacinação 
por parte do PNI. Com isso, torna-se 
imprescindível que se realizem pesquisas 
com o intuito de analisar o impacto da 
pandemia de COVID-19 na cobertura 
vacinal no SUS e traçar estratégias de in-
tervenção que possam reverter suas conse-
quências. Essa é uma realidade já exposta 
em estudos desenvolvidos em outros paí-
ses, onde foi possível verificar que o dis-
tanciamento social pode se somar ao fator 
mais comum no impacto negativo das co-
berturas vacinais vigente, que é a hesitação 
vacinal22,23. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 É notória a existência de inúmeros 
desafios a serem enfrentados pelo progra-
ma para a sistematização efetiva de uma 
política nacional de vacinação que possa 
alcançar toda a população brasileira, ga-
rantindo uma maior adesão à vacinação, 
elevando as coberturas vacinais e atuando 
verdadeiramente no controle e erradica-
ção de doenças imunopreveníveis.

Assim, espera-se que o estudo traga 
significativas contribuições para a co-
munidade acadêmica, bem como para os 
gestores, profissionais e usuários do SUS, 
na perspectiva de subsidiar evidências que 
possam sensibilizá-los sobre a necessidade 
transformar a realidade brasileira frente 
aos fatores que interferem na cobertura 
vacinal e seus impactos, entendendo o 
protagonismo que cada um possui para 
que a verdadeira mudança desse cenário 
seja possível e o cuidado em saúde, através 
da imunização, possa ser potencializado.
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